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- Geração da Sobretensão (Surto):
 Descarga Atmosférica (raio) Direta;
 Indução por descarga Atmosférica;
 Manobra da Instalação.

Fonte: http://www.upsbackup.co.za/computer-power-surge.html

- O Surto



EFEITO DO SURTO E DA PROTEÇÃO EM UMA ONDA DE TENSÃO

Fonte: www.voltimum.com.br

DANOS CAUSADOS POR SURTOS



- CONSTITUIÇÃO DE UM DPS

 Centelhador (curto-circuitante);

 Varistor (não curto-circuitante);

 Associação série centelhador + 

varistor;

 Associação paralela centelhador + 

varistor + fusível.
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- Padrão de Impulso

Impactos Diretos 

(Raio)

Impactos Indiretos 

(Rede)



- Proteção Contra Sobretensões Transitórias em Linhas de Energia

A NBR5410, no Item 5.4.2.1.1, define que a proteção contra sobretensões 

transitórias devem ser providas nos seguintes casos:

 Instalação em situação AQ2, ou seja, instalações com alimentação por 

rede total ou parcialmente aérea (risco indireto) e mais de 25 dias de 

trovoada/ano, ou;

 Instalação em situação AQ3, ou seja, partes da instalação situada no 

exterior (risco direto)

NOTA: é admitido o não emprego de proteção se as consequências dessa omissão, do ponto de 

vista material, constituir um risco calculado e assumido. Contudo, nos casos de risco direto ou 

indireto à segurança e à saúde, não se pode omitir a proteção.

O item 5.4.2.1.2 define que a proteção deve ser feita por:

 Dispositivo de Proteção Contra Surto (DPS), ou;

 Outro método que garanta as mesmas condições se aplicado um DPS.

O item 5.4.2.2 prevê que linhas de sinais (telefone/dados/vídeo e outros) devem 

ter DPS na entrada e/ou saída, conforme item 6.3.5.3.



- Localização dos DPS

O item 6.3.5.2, da NBR5410/04, estabelece os seguintes critérios para a 

instalação dos DPS:

 Para proteção contra sobretensões de manobra e/ou de origem 

atmosférica (raio) pela linha externa de alimentação, então, os DPS 

devem ser instalados junto ao ponto de entrada da edificação, ou no 

quadro de distribuição principal, localizado o mais próximo possível do 

ponto de entrada; ou

 Para proteção contra sobretensões originadas por descarga atmosférica 

direta sobre a edificação ou proximidades (Área Equivalente - Ae), os 

DPS devem estar instalados no ponto de entrada da linha na edificação.

- Notas:
 Para edificações de uso individual (casa) existentes, com atendimento em baixa 

tensão, o DPS pode ficar junto à caixa de medição, desde que a barra PE usada 

para conexão dos DPS seja interligada ao BEP, conforme item 6.4.2.1, sendo 

que, a caixa de medição não deve estar a mais de 10m do ponto de entrada;

 DPS adicionais para proteção de equipamentos sensíveis (TI) podem ser 

instalados, desde que haja coordenação a montante e jusante;

 DPS não instalados em quadros de distribuição (e.g.:incorporados à tomadas) 

devem ter suas presença indicadas por meio de etiquetas ou similar, na origem ou 

o mais próximo possível da origem do circuito no qual se encontra inserido.



- Classes de DPS

Um DPS deve suportar as ondas de choques do raio normalizadas segundo ensaios 

correspondentes à sua Classe I, II ou III, conforme a norma ABNT NBR IEC 61643-1.

 Classe I: os DPS Classe I permitem eliminar os efeitos diretos causados pelas 

descargas atmosféricas. O DPS Classe I é instalado obrigatoriamente quando a 

edificação está protegida por um Sistema de Proteção contra Descargas Atmosféricas 

(SPDA), conhecido como para-raios. Os ensaios do DPS Classe I são realizados com 

uma corrente de choque impulsional (limp) de forma de onda 10/350 µs. Ele deve ser 

instalado com um dispositivo de desconexão a montante (tipo disjuntor), cuja 

capacidade de interrupção deve ser no mínimo igual à corrente máxima de curto-

circuito presumida no ponto da instalação.

 Classe II: os DPS Classe II são destinados a proteger os equipamentos elétricos 

contra sobretensões induzidas ou conduzidas (efeitos indiretos) causados pelas 

descargas atmosféricas. Os ensaios do DPS Classe II são efetuados com corrente 

máxima de descarga (Imáx) de forma de onda 8/20 µs. Ele pode ser instalado sozinho 

ou em cascata com um DPS Classe I ou com outro DPS Classe II; também deve ser 

instalado com um dispositivo de desconexão a montante (tipo disjuntor), cuja

capacidade de interrupção deve ser no mínimo  igual à corrente máxima de curto-

circuito presumida no local da instalação.

 Classe I+II: Os DPS Classes I + II asseguram a proteção contra os efeitos diretos e 

indiretos causados pelas descargas atmosféricas, no mesmo produto.

 Classe III: os DPS Classe III são destinados à proteção fina de equipamentos situados 

a mais de 30 m do DPS de cabeceira. O DPS Classe III é testado com uma forma de 

onda de corrente combinada 1,2/50 µs e 8/20 µs.



Fonte:http://www.industry.siemens.com.br/buildingtechnologies

- Instalação dos DPS no Ponto de Entrada ou Quadro de Distribuição – Modo Comum

Nota: Modo Diferencial = ligação dos DPS entre condutores vivos



Nível I  equipamentos  de   TI                                                  

Nível II  Eletrodomésticos e ferramentas portáteis

Nível III   Componentes da instalação: fiação, disjuntores e quadros           

Nível IV  componentes da entrada da instalação: medidor de energia, dispositivos de seccionamento, quadros



- SELEÇÃO DO DPS

a) Nível de Proteção (Up): valor da tensão residual transmitida aos equipamentos no 

momento da descarga. Este parâmetro caracteriza as performances de proteção do DPS 

(quanto mais baixo for o valor Up do DPS, melhor será sua proteção). O valor deve ser 

compatível com a Categoria II dada pela Tabela 31, para ligação entre FASE e PE.

Conforme a Tabela 31, o nível de proteção depende da tensão nominal da alimentação. 

Assim, o nível de proteção será:

Up ≤ 2,5kV  para  220V/380V (Santa Catarina)

Up ≤ 1,5kV para 127V/220V (Paraná)

b) Máxima Tensão de Operação Contínua (Uc):valor admissível de tensão eficaz que 

pode ser aplicado de modo contínuo nos bornes do DPS sem afetar a operação.

Uc é uma característica do DPS, deve ser igual ou superior à tensão nominal da rede 

conforme a Tabela 49.

Uc ≥ 1,1 Uo

Uo = 220V

Uc ≥ 242V



c) Sobretensões Temporárias: O DPS deve atender aos requisitos dos ensaios 

especificados na IEC 61643-1. Os ensaios são referentes ao suporte às sobretensões 

temporárias originadas de faltas na instalação de Baixa Tensão (BT) e/ou Alta Tensão (AT).

d) Especificações de Corrente

d1) Corrente Nominal de Descarga (In): Valor que o DPS deve suportar quando estiver  

instalado para proteção contra sobretensões na linha de alimentação oriundas de efeitos 

atmosféricos (raios)  ou de manobras.

• Para DPS entre Linha e PEN/PE (BEP) 

• Para DPS entre Neutro e PE/BEP 

d2) Corrente de Impulso (Iimp): Valor que o DPS deve suportar quando estiver  instalado 

para proteção contra sobretensões oriundas de descargas atmosféricas diretas (raios).

In ≥ 5 kA (8/20µs)

Iimp ≥ 12,5 kA

Ik ≥  Ikk

In ≥ 10 kA (8/20µs)

Iimp ≥ 25 kA
Redes Monofásicas

In ≥ 20 kA (8/20µs)

Iimp ≥ 50 kA
Redes Trifásicas

d3) Corrente de Curto-Circuito (Ik): Valor que o DPS deverá suportar, caso o mesmo 

venha a falhar (fechamento do curto via DPS).

Ikk Corrente de curto-

circuito presumida no ponto 

de instalação do DPS

Ik ≥  100A (Esquema TN/TT) Coordenação de DPS



- Falha e Proteção Contra Sobrecorrentes

O item 6.3.5.2.5, trata da possibilidade de falhas internas no DPS virem a causar 

um curto-circuito. Portanto, deve-se tomar alguns cuidados para minimizar os 

riscos e consequências de uma possível falha.

1) Posicionamento do Dispositivo de Proteção (DP) 

2) Seleção do DP 

O DP destinado a realizar a eliminação do curto-circuito, proveniente de falha do DPS, 

deve possuir corrente nominal igual ou inferior à indicada pelo fabricante do DPS.

3) Condutores de Conexão

Os condutores, destinados a conexão de um DP aos condutores de fase, devem ter 

sua seção nominal determinada pela máxima corrente de curto-circuito suscetível a 

circular pela conexão.



O item 6.3.5.2.8 preconiza que quando o DPS deixar de cumprir sua função 

de proteção contra sobretensões, deve haver uma sinalização, tal qual: 

o Por um indicador de estado, ou;

o Por um DP à parte, conforme 6.3.5.2.5.

- Condutores de Conexão do DPS

- DPS instalado no ponto de entrada deve ter condutores com bitola no 

mínimo de 4mm2 em cobre ou equivalente;

O item 6.3.5.2.9 apresenta as formas de realizar a conexão dos 

DPS ao PE, bem como as bitolas mínimas exigidas.

- Instalações com SPDA, então, o condutor do DPS deve ser de no 

mínimo 16mm2 em cobre ou equivalente.





In ≥ 5 kA (8/20µs)

Iimp ≥ 12,5 kA

Ik ≥  Ikk

• Para DPS entre Linha e PEN/PE (BEP) 

In ≥ 10 kA (8/20µs)

Iimp ≥ 25 kA
Redes Monofásicas

In ≥ 20 kA (8/20µs)

Iimp ≥ 50 kA
Redes Trifásicas

Ik ≥  100A   (Esquema TN/TT)

• Para DPS entre Neutro e PE/BEP 

Up ≤ 2,5kV 220V/380V 

Up ≤ 1,5kV 127V/220V

Uc ≥ 1,1 Uo
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Esquema de Proteção em Quadros de Distribuição



Fonte: Hélio Coelho Jr. 
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